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Disciplina optativa: FLH0544 
 

História da eugenia:  poder, colonialidade, ciência (5) Teoria, Historiografia 
e Novas Abordagens 

 
History of eugenics: power, coloniality, science 
 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável: 10) Redução das Desigualdades 
 
Créditos Aula: 4 
Créditos Trabalho: 2 
Carga Horária Total: 120h (Práticas como Componentes Curriculares = 20h) 
Tipo: Semestral 
Docente Responsável: Márcia Regina Barros da Silva 
 
Objetivos 
 
O objetivo do curso é discutir entrelaçamentos entre poder, eugenia, ciência e colonialidade, 

a partir de autores que constituem pontes conceituais para vários debates contemporâneos. A 
história da eugenia não deve ser vista como uma narrativa sobre uma ideia equivocada, uma 
pseudociência ou apenas um caso de ‘engodo científico’ ocorrido no passado, mas sim como um 
fenômeno complexo que mistura poder (Michel de Foucault), colonialidade (Malcon 
Ferdinand), produção de conhecimento científico (Bruno Latour) e a construção sociotécnica da 
natureza e do corpo (Donna Haraway). Esta abordagem nos permite não apenas compreender o 
movimento histórico, mas também questionar como seus legados persistem em debates 
contemporâneos sobre engenharia genética, justiça ambiental e as promessas de "aprimoramento" 
humano com um olhar crítico.  

O curso propõe construir uma análise aprofundada da história da eugenia, compreendendo-
a como um movimento científico e social de alcance global, que se manifestou de formas 
particulares em diferentes contextos nacionais. Haverá ênfase na qualificação conceitual a partir 
dos autores citados acima, complementada pela historiografia brasileira na área, na qual têm sido 
explorados como os ideais eugênicos foram recebidos, adaptados e ressignificados por 
intelectuais, médicos e sanitaristas no país. O curso examinará interseções da eugenia com 
questões de raça, gênero, nação, saúde pública e ciência, desde seu surgimento no final do século 
XIX até seus possíveis legados no período contemporâneo.  

 
Conteúdo Programático 
 
O curso buscará articular as quatro instâncias acima destacadas: poder, colonialidade, 

produção de conhecimento científicos e construção sociotécnicas da natureza e do corpo com 
leituras localizadas do que se pode chamar o caso brasileiro. A ideia é entrelaçar diferentes autores 
de modo a construir diálogos entre o debate historiográfico realizado no Brasil fazendo uma 
introdução crítica à história da eugenia, compreendida como um movimento científico e social de 
alcance global, com ênfase em suas manifestações no Brasil (final do século XIX a meados do 
século XX). A partir do diálogo com quatro referenciais teóricos fundamentado nos autores acima 
indicados (Foucault, Ferdinand, Latour e Haraway), exploraremos durante o curso como as ideias 
eugênicas se articularam a projetos de nação, políticas de saúde pública, debates sobre raça e 
gênero e práticas de controle social. O objetivo é capacitar os alunos a analisar fontes históricas 
(textos científicos, legislação, periódicos, iconografia) à luz de conceitos como biopoder, 
colonialidade, redes sociotécnicas e saberes localizados, percebendo a eugenia não como uma 
aberração, mas como uma expressão do projeto moderno-colonial de gestão da vida. 

 
 O curso será composto por 4 módulos, divididos segundo as seguintes temáticas:  
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Módulo 1 – Ferramentas para uma Análise Histórica 

Módulo 2 – Eugenia, Raça e Colonialidade 

Módulo 3 – A Ciência em Construção: Redes e Objetos  

Módulo 4 – Gênero, Corpo e Legados Contemporâneos 

 

Métodos de ensino: Aulas expositivas dialogadas, seminários, trabalhos. 

 

Componentes da Avaliação 

1) Trabalho em grupo iniciado em sala (40% da nota): Quatro (4) análises. Atividade 
em grupo com mínimo de 2 e máximo de 3 pessoas.  

a. Análise de documentação primária; 

b. Entrega de no mínimo 4 análises a partir de documentação sugerida, 
aperfeiçoadas para entregar posterior a partir das discussões realizadas em sala, 
em datas a serem indicadas; 

c. Incluir no trabalho a ser entregue: 1) diretrizes e conclusões obtidas em sala: 
principais argumentos; 2) Apresentação e contextualização da documentação; 3) 
Hipóteses de trabalho; 4) Discussão sobre os autores utilizados; 5) 
Desenvolvimento; 5) Conclusões obtidas; 

d. Mínimo de 4200 e máximo de 8400 caracteres sem espaço, sem contar capa, 
nomes dos participantes e bibliografia.  

2) Prova dissertativa (60%): realização presencial. 

 

Critério de avaliação 
 
Os critérios de avaliação serão: qualidade das apresentações escritas, qualidade das 

leituras, capacidade de argumentação e de problematização escrita e oral; capacidade de 
articulação sobre as leituras indicadas. A nota final será calculada com 40% de peso da média dos 
trabalhos e 60% de peso da prova dissertativa. Cálculo da NOTA FINAL: sendo T1, T2, T3 e T4 
respectivamente as notas obtidas nos primeiro, segundo, terceiro e quarto trabalhos, e sendo P a 
nota obtida na prova dissertativa, a NOTA FINAL será calculada pela fórmula 

NOTA FINAL = 0,1T1 + 0,1T2 +0,1T3 + 0,1T4 + 0,6P 

 

Critérios de recuperação 

 
A recuperação será possível aquele(a) que frequentar pelo menos 75% das aulas do curso, 

de acordo com a resolução COG 3583 de 29/09/89, e que tenha realizado por completo pelo 
menos quatro análises de textos ou a prova final. A recuperação consistirá numa prova sem 
consulta a ser realizada em data posteriormente indicada.  

  

 Conteúdo Programático 

Módulo I - Ferramentas para uma Análise Histórica 

Aula: Apresentação - O que foi a eugenia? 

 Leitura obrigatória: 
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o WEGNER. Roberto. Eugenia ontem e hoje. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2025. 

Capítulo 1, pp. 21 – 37 e Capítulo 2, pp. 39 – 61. 

 Fonte para análise em sala 

Aula: Michel Foucault (I) - Poder, disciplina e biopoder 

 Leitura obrigatória: 

o FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade I: A Vontade de Saber. Rio de Janeiro: 

Graal, 2005. Parte V: Direito de morte e poder sobre a vida, pp. 127-152. 

Aula: Michel Foucault (II) - Racismo de Estado e a eugenia como tecnologia 

 Leitura obrigatória: 

o FOUCAULT, Michel. Em defesa da sociedade: curso no Collège de France (1975-

1976). São Paulo: Martins Fontes, 2005. Aula de 17 de março de 1976, pp. 201-222. 

 

Módulo II - Eugenia, Raça e Colonialidade 

Aula: Malcom Ferdinand - O "habitar colonial" e a política do porão 

 Leitura obrigatória: 

o FERDINAND, Malcom. Uma ecologia decolonial: pensar a partir do mundo 

caribenho. São Paulo: Ubu Editora, 2022. Introdução, seções "O navio negreiro" e 

"Habitar colonial", pp. 21-56. 

 Fonte para análise em sala 

Aula: Eugenia no Brasil (I) - Raça, nação e saneamento 

 Leitura obrigatória: 

o LIMA, Nísia Trindade; HOCHMAN, Gilberto. Capítulo 2. Condenado pela raça, 

absolvido pela medicina: o Brasil descoberto pelo Movimento Sanitarista da Primeira 

República, pp. 23-40. In: MAIO, Marcos Chor; SANTOS, Ricardo Ventura (Orgs.). 

Raça, ciência e sociedade. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 1995.  

 Fonte para análise em sala 

Aula: Eugenia no Brasil (II) - Renato Kehl e a institucionalização do movimento 

 Leitura obrigatória: 

o SOUZA, Vanderlei Sebastião de. Renato Kehl e a eugenia no Brasil: ciência, raça e 

nação no período entreguerras. Curitiba: Editora UNICENTRO, 2019. Capítulo. 1: 

Eugenia no Brasil e a questão social no início do século XX, pp. 45-95.  

 

 

Módulo III - A Ciência em Construção: Redes e Objetos 

Aula: Bruno Latour - A ciência não é um bloco monolítico 

 Leitura obrigatória: 
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o LATOUR, Bruno. Ciência em ação: como seguir cientistas e engenheiros sociedade 

afora. São Paulo: Editora UNESP, 2000. Introdução. Abrindo a caixa-preta de 

Pandora, pp. 11-36.  

 Sugestão de apoio didático 

Aula: Aplicação - A rede sociotécnica da eugenia no Brasil 

 Leitura obrigatória: 

o DÁVILA, Jerry. Diploma de brancura. Política social e racial no Brasil – 1917-1945. 

São Paulo: Editora Unesp. 2006. Introdução, pp. 17-46 e Capítulo 3 (O que 

aconteceu com os professores de cor do Rio?), pp. 147-197.  

 Fonte para análise em sala 

Aula: Donna Haraway (I) - Saberes localizados e a crítica ao olhar universal 

 Leitura obrigatória: 

o HARAWAY, Donna. "Saberes localizados: a questão da ciência para o feminismo e 

o privilégio da perspectiva parcial". Cadernos Pagu, n. 5, p. 7-41, 1995.  

 

Módulo IV - Gênero, Corpo e Legados Contemporâneos  

Aula: Donna Haraway (II) - Corpos femininos e eugenia como saber localizado 

o STEPAN, Nancy Leys. A hora da eugenia: raça, gênero e nação na América Latina. 

Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2005. Capítulo 4: “Eugenia Matrimonial”: gênero e a 

construção da eugenia negativa, pp. 115-149.  

 Fonte para análise em sala. 

Aula: O declínio e as continuidades - O que aconteceu depois da guerra? 

o CARVALHO, Leonardo Dallacqua de. Eugenia, esterilização e raça: uma hipótese 

sobre o mito da democracia racial e a institucionalização da esterilização eugênica 

no Brasil. História: Questões & Debates, 72(2), 2025. 

Aula: Debate final - Eugenia hoje? Bioética, raça e novas tecnologias 

 Leitura obrigatória: 

o BIASOLI, Luis Fernando; FARIAS, André Brayner de; BORILE JÚNIOR, Eduardo. 

"Bioética e eugenia: pressupostos biopolíticos da manipulação genética". Griot: 

Revista de Filosofia, v. 22, n. 1, p. 298-307, 2022. 

 Atividade final: Debate em sala mediado. 
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